9. Leitura e Escrita de Partituras


A partitura é um método bem mais completo do que a Cifra e infinitamente mais complexo. Serve para simbolizar os dois principais valores que controlam a música: nota e tempo.  

Existe uma pauta composta de cinco linhas, sendo que cada linha e os espaços que existem entre elas representam as notas brancas. As notas pretas são representadas com o uso do bemol (b) e sustenido (#). Quando o bemol é utilizado, usa-se uma nota um semitom abaixo do que está escrito e, quando é usado o sustenido, usa-se a nota um semitom acima.


Clave de Sol

Claves determinam qual nota cada linha vai representar. A Clave de Sol (abaixo) é a principal. Nela, a primeira linha simboliza a nota E logo após o C central, o espaço acima representa o F e assim por diante. A última linha simboliza o F da oitava superior à central. Quando as linhas acabam, são usadas linhas adicionais que só aparecem na pauta na hora em que as notas são executadas.
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Duração das notas


Tempo é a unidade usada para determinar a duração de uma nota. Por exemplo: 1 tempo, 2 tempos, 2 tempos e meio, meio tempo, etc... Cada música possui um tipo de andamento típico. Por exemplo, quando se dança uma valsa conta-se 1, 2, 3 pois esse é o andamento da valsa: 3 tempos. Na maioria das músicas, o andamento típico é de 4 tempos. Esse tipo de valor chama-se Compasso e está localizado na figura acima representado por dois números 4.

O número acima demonstra que vão ser usados 4 tempos para cada compasso. Nunca haverá mais do que 4 tempos ou menos, a menos que os números mostrados sejam modificados. O número abaixo funciona como uma fração para casos de compassos.

Compassos Quebrados

Com o ritmo é baseado em frações, algumas vezes os andamentos rítmicos não formam “números inteiros”. Quando um compasso é quebrado não pode se representa-lo escrevendo 3,5 ou 4,5. Então, deve se usar a mesma regra do sistema de frações. O 3,5 poderá ser representado através do número 7 e seu denominador será dobrado. O que seria um 3,5/4 será representado como 7/8. E o que seria um 3,75 será o 15/16, e assim por diante.

Algumas vezes uma mesma música pode usar diversos compassos diferentes. Quando isso acontece, uma nova fração surge na pauta.

Tipos de notas (da esquerda para a direita)
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Semibreve – Duração de 4 tempos

Mínima – Duração de 2 tempos

Semínima – Duração de 1 tempo
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Colcheia – Duração de 0,5 tempo  

Semicolcheia – Duração de 0,25 tempo


O sinal localizado acima da colcheia e semicolcheia é chamado de bandeirola. Cada sinal desses faz com que a nota seja dividida pela metade. Por exemplo: semínima (sem bandeirola) 1 tempo 

                     colcheia (1 bandeirola) 0,5 tempo



 semicolcheia (2 bandeirolas) 0,25 tempo


As notas com bandeirolas só são simbolizadas da forma mostrada acima quando estão próximas a outras notas com bandeirola (ficam ligadas para facilitar a visualização). Só se pode ligar as notas quando a primeira nota está numa das cabeças do compasso (ex: 1, 2, 3, 4). As bandeirolas só podem ser ligadas de 2 em 2 ou de 4 em 4.

Quando estão sozinhas são simbolizadas da forma mostrada abaixo (colcheia e semicolcheia respectivamente):
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Existem notas de duração menor que a da semicolcheia: fusa (1/8 tempo) e semifusa (1/16 tempo). Para representar notas cuja duração seja um número ímpar, é usado um ponto ao lado da nota. O ponto aumenta a duração da nota em 50%. Por exemplo: mínima pontuada: 3 tempos

                                    semínima pontuada: 1,5 tempo

                                    colcheia pontuada: 0,75 tempo


Existe ainda a nota breve, que é simbolizada por uma semibreve com um ponto acima. Essa nota geralmente possui 8 tempos de duração e, por isso, não é comum pois a maioria dos compassos não tem uma duração tão grande. Outra finalidade dessa nota é indicar ao músico que a nota terá a duração que ele assim desejar.

Pausas


Os “silêncios” nas músicas também aparecem nas partituras através de símbolos. São as pausas, que indicam que nenhuma nota será tocada. Repare que as pausas somadas com as notas sempre completam 4 tempos (se o compasso for 4/4):
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Pausa de semibreve – 4 tempos
Pausa de mínima – 2 tempos
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Pausa de semínima – 1 tempo

Pausa de colcheia – 0,5 tempo

Pausa de semicolcheia – 0,25 tempo


Assim como as notas, as pausas também tem as mesma regra quanto às bandeirolas: quanto mais a pausa tiver, menor será sua duração. Existem ainda as pausas de fusa (1/8 tempo) e semifusa (1/16 tempo).

Ligadura

Para representar uma nota que se prolonga de um compasso a outro, é usada a Ligadura, um arco entre duas notas de compassos diferentes. Também pode ser usado para ajudar a transcrever durações de notas que não possuem sinal gráfico, por exemplo dois tempos e meio (mínima ligada a colcheia).

Stacatto

Significa tocar a nota soltando a rapidamente (como se fosse uma semifusa seguida de pausa). A simbologia usada é um ponto acima da nota.

Tonalidade da música (acidente fixo)


É determinada pelos armadura de clave, formada pelos acidentes fixos no início da partitura. Consiste em mostrar qual a escala padrão que será usada na maior parte das músicas, indicando com o uso de bemóis e sustenidos. As linhas e espaços que contiverem esses sinais antes do início da música indicarão que a nota em questão terá em toda a música aquele determinado acidente, exceto quando a nota possuir o sinal bequadro, que serve para anular os bemóis ou sustenidos de um compasso.


Por exemplo: b nas notas B e E.

Todos os B e E na melodia serão substituídos por Bb e Eb. A escala maior que possui esses dois acidentes é F, por isso pode-se dizer que a música usa a escala de F.
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Ritornello 
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Serve para indicar repetição de um determinado trecho. Quando o trecho for repetido, o Ritornello será ignorado. 

Também pode-se usar o ritornello de forma em que a repetição não seja idêntica, ou seja, apenas parte das notas é repetida enquanto outras são modificadas. O intérprete executa na primeira vez o trecho marcado com o número 1 e na repetição o trecho marcado com o 2. No exemplo abaixo, o músico deve executar na primeira execução os dois compassos que estão dentro do ritornello. Na repetição, ele toca apenas o primeiro compasso dentro do ritornello e depois toca o trecho marcado com o número 2 (já fora do ritornello). 
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Coda [image: image12.png]


e D.S. (Dal segno) [image: image13.png]



São sinais de repetição mais completos. Em determinado da música, aparecerá escrito D.S to Coda. Nesse momento, o músico deve retornar até o sinal do D.S [image: image14.png]


 e executar o trecho que vai até o sinal de Coda[image: image15.png]


. Então, o intérprete pula até a parte onde está escrita a palavra CODA. 
Intensidade (força)

Utilizados geralmente na música erudita, os sinais de intensidade são representadas por letras acima de um determinado trecho. As letras “pf” simbolizam pianoforte, que indica intensidade mediana. Quando o trecho deve ser tocado de forma mais sutil, é usada a letra p. Quanto mais houver, mais fraco o intérprete deve executar o trecho determinado. Para simbolizar uma intensidade mais forte, é usada a letra f. Quanto mais houver, maior a força a ser utilizada.

Como contar “meio tempo”?
Geralmente para “contar” as batidas de um compasso 4/4 conta-se 1, 2, 3, 4 repetidas vezes, simbolizando as marcações do andamento. Porém, quando são usadas colcheias ou semicolcheias e existe dúvida quanto à rítmica das notas, nem sempre essa contagem ajuda.

Para isso, o intérprete pode contar até 8 no dobro da velocidade quando for utilizar a colcheia. Dessa forma, a contagem também incluirá as notas que estiverem no contratempo, ou seja, fora da batida convencional. Em caso de presença de semicolcheia, o intérprete pode quadruplicar a velocidade da contagem e contar até 16 (ou contar repetidas vezes até 4, contanto que seja no dobro da velocidade.

Pode se contar a marcação do compasso (no caso o 1,2,3,4 ou 1,2,3,4,5,6,7,8, etc), ou a duração de cada nota. Por exemplo, para uma mínima, semínima e duas colcheias (usando a contagem de 8) se contaria: 4, 2, 1, 1 respectivamente. 

A contagem se daria dessa forma: 1, 2, 3 ,4 – 1, 2 – 1 - 1

Em compassos diferentes do 4/4 isso também pode ser feito. Por exemplo, no 3/4 a contagem seria de 6 (para colcheias) ou 12 (para semicolcheias).

Tercina (notas cuja duração é um número divisível por três)
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Tercina (ou Quiáltera) permite reproduzir na partitura a divisão de tempo por 3. É simbolizada através de um arco sobre as notas com o número 3 em cima.

Exemplo: 3 semínimas em Tercina são dois tempos contendo 3 notas

     Cada nota terá 2/3 de tempos

     6 colcheias em Sextina são dois tempos contendo 6 notas

     Cada nota terá 1/3 de tempo

Outras quiálteras podem servir para representar a divisão de notas por 5, 7 ou outros números primos. Porém, raramente são usadas.

Claves de Fá, Dó e outras leituras de clave
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	    A clave de Fá (no topo da figura) representa as notas mais graves da música, as que vem exatamente abaixo do que está ao alcance das linhas e espaços da clave de Sol. Nela, a nota mais aguda será o A e a mais grave será o G da oitava abaixo.


Existe ainda a clave de Dó como opção para se escrever as notas que ficam acima da clave de Sol. O Dó é a linha central da pauta. Essa clave também pode ser usada para representação das notas mais altas da clave de Fá, o dó central e as notas mais baixas da clave de Sol. Dessa forma, não é necessário escrever uma linha suplementar para representar o Dó. Essa clave raramente é utilizada nos instrumentos de teclas.

Todas as claves podem ser lidas de outra forma se elas estiverem apontando para uma linha diferente da habitual da clave. Nesse caso, a linha indicada passará a ser a nota que dá nome à clave. A clave de fá aponta com os dois pontos (a linha entre eles é o F), a clave de dó com um vão no meio dela (a linha em que o vão estiver é o C) e na clave de sol a nota em que a parte de baixo da clave estiver será o E. É um recurso pouco utilizado.

